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RESUMO: For a m re al iz ado s exam es c o p r o p a r a s i t o l ò -  
gicos de 215 gatos, pr o c e d e n t e s  de d i f e r e n t e s  
ireai da cidade de 53o Paulo. U t i l i z a r a m - s e  os 
mét odos de fl ut uac 3o em so luc3o sa tur ada  de sica- 
rose e de c e n t r i f u g * c 3 o  em ig ua-éter. Bs s e g u i n 
tes pr ev ill nci as (1) fora m ob se rva da s:  B s ca ri da e,  
22,3; B n c y l o s t o m i d a e , 19,5; Ce stoda, 10,2; Coc- 
cidia, 34,0 e outros (B e l u r o s t r o n g y l u s , P h y s al op -  
tera, P l i t y n o s o m u m ) , 5,6, Os p a r a si ta s mais f r e 
qu en te men te  e n c o nt ra do s foram B s c a r i d a e  e Coc- 
cidia, ambos també m p r e d o m i n a r a m  nos animai s de 
menos de 6 meses de idade. B n c y l o s t o m i d a e  fo ra m 
en co nt rad os em gatos de menos de 6 e nos de 10 a 
24 meses de idade. □ e n co nt ro  de 0. c a n i n u m  foi 
similar em todas as faixas etária s e os demais, 
espo ra di cam en te . in fec c3 o bnica foi d e t e c t a d a  em 
31,21 e a m ú lt ip la  em 21,31. Nes s e caso, a as - 
sociaçSo mais freafientemente ob s e r v a d a  foi entre 
Bscaridae, B n c y l o s t o m i d a e  e Co cc idi a. B P r e 
valência entre as c o c c id ia s foi a seg uinte: I. 
felis, 13,5%; I. rivolta, 8,6%; S a r c o c y s t i s  spp. , 
3,3%; C r y p t o s p o r i d i u m  curyi, 6,0%; H. h a m m o n d i , 
0,9% Ei mer ia  sp., 0,5%.

♦
UNITERM05: He lm int os,  falinos; Prot ozo a, felinos;

E n d o p a r a s i t a s ; P r e v al ên ci a;  53o Paulo, 
SP

INTRODUCRO

Os estudos de prevalência de parasi
tas, de modo geral ou, de algum destes em 
especial, sempre se reveste de aspectos 
positivos e atuais para um melhor conheci
mento da relação parasita - hospedeiro.

Numerosos estudos de prevalência de 
parasitismos gastrointestinais em c3es têm 
sido realizados, mas os endoparasitas de 
gatos nlo têm merecido igual atenção, par
ticularmente no Brasil. No entanto, tem 
incrementado o interesse na pesquisa copro- 
parasitológica em gatos, após a descoberta 
do ciclo intestinal de Toxoplasma em feli- 
deos CDUBEY et alii, 3).

MflTERIRl E METODO

Material examinado: foram examinadas 
amostras de fezes de 215 gatos, de ambos os 
sexos, de diferentes raças e de diferentes 
faixas etárias, recebidas no Rmbulatòrio da 
Disciplina dc Clinica Médica da FMVZ - USP

□s 215 gatos estavam assim distribuí
dos: 108 (50,2%) machos e 107 (49,8%) fê
meas (Tab. 1 ).

Métodos utilizados: as fezes foram 
examinadas, sistematicamente, pelos métodos 
de concentração por flutuação em solução 
saturada de sacarose (d* 1.203) e de cen- 
trlfugaçSo em àgua-èter (FERREIRO et alii, 
4).

Em alguns casos o método de Baermann 
foi .também utilizado para a confirmação dos 
resultados obtidos pelo método de centrifu- 
gaçSo em àgua-éter.

C o p r o c u l t u r a : as fezes de animais, 
positivas para oocistos de coccidias, eram 
colocadas em soluçSo aquosa a 2% de bicro- 
mato de potissio • deixadas a temperatura 
ambiente por virios dias. Rpós a esporula- 
çSo, as suspençQes fecais contendo oocistos 
eram conservadas refrigeraçSo a 4 C para 
posterior identificação. Oocistos tipo T o 
xoplasma / Hammondia foram administrados a 
camundongos e feitos estudos morfobiolò- 
gicos e sorológicos conforme 05RS5RWRRR et 
alii, 9.

RE5ULTRD05

Com o uso do método de concentração 
por flutuação em solução saturada de saca
rose e de centrifugaçSo em igua-éter, diag
nosticaram-se 124 (57,7%) animais posi t i 
vos, num total de 215 (Tab. 2). R pre
valência de e n d o p a r a s i t a s , bem como a sua 
distribuição nas diferentes faixas etárias, 
constam da T a b . 3.

Rs infecçBes por Rscaridae (22,3%) 
predominaram entre as por helmintos.

Dos Rscaridae, Toxascaris leonina foi 
registrado em um (mico animal e os demais 
estavam parasitados por Toxocara sp. R 
maior freqüência d e  ocorrência d e  Rscaridae
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verificou-se em animais de <  6 meses de 
idade (35,8%), seguida de diminuição g rada
tiva da freqâência com o avançar da idade 
( 1 1 , 7 % ) .

Rnimais de até 5 meses e de 10 a 24 
meses de idade estavam mais comumentemente 
infectados por R n c y l o s t o m i d a e .

Os Cestoda (particularmente Dipyli- 
dium) apresentaram uma prevalência similar 
nas diferentes faixas etárias.

Relativamente a outros parasitas (Re- 
lurostrongylus.Physaloptera ou Platynoso- 
mum), a distribuição foi esporádica nas 
diferentes faixas etárias consideradas.

Honoparasitismo foi registrada em 67 
(31,2%) e infecção por dois ou mais p a r a s i 
tas em 47 (21,3%) animais. Monoparasitismo 
por Rscaridae (10,7%) e por coccidias (13%) 
prevaleceram entre os demais. Rs associa- 
çBes parasitárias mais comuns foram Rncy- 
lostomidae ♦ coccidia (5,6%) e Rscaridae * 
coccidia (4,2%) (Quad. 1).

Rs coccidias, da mesma forma que os 
Rscaridae, foram predominantes em animais 
de <  6 meses (47,4%), diminuindo sua fre
qâência de ocorrência com a idade (22,3%) 
(TRB. 3). Entre as coccidias Isospora felis 
(13,5%), I. rivolta (8 ,8%) e Sarcocysti' 
spp. 0 , 3 % )  prevaleceram em animais de <  • 
meses de idade. Cryptosporidium curyi, 
Hammondia hammondi e Eimeria sp. apresenta
ram freqâência esporádica, com a porcenta- 
qem de 6,0; 0,3 e 0,5%, respectivamente
(Tab. 4).

Honoparasitismo por coccidias foi 
observado em 48 (22,3%), e parasitismo por 
duas ou mais coccidias em 17 (7,9%) dos 
animais. Em ordem decrescente, I. felis 
(8 ,8%), Sarcocystis spp. (5,1%), I. rivolta 
(3,7%) e C. Curyi (3,7%) foram registrados 
como parasitismo ónico mais freqâente. Rs 
associaçSes mais observadas forair T. falis 
e I. rivolta (2,3%) e Sarcocys. s e C. 
curyi (1,4%) (Quad. 2).

Os animais de raça pura (Siam s, Persa 
e Rngorà) apresentaram-se conspicuamente 
menos parasitados por endoparasitas 
(15,8%), comparativamente aos de raça não 
definida (40,9%). No entanto, no que diz 
respeito às coccidias, a freqâência de 
ocorrência foi similar nos dois grupos de 
animais (31,5 e 35,2%) (TRB. 5).

R prevalência de infecção parasitária 
não foi muito diferente entre machos e 
fêmeas, nas diferentes faixas etárias c o n 
sideradas e, por esta razão, não mereceu de 
nossa parte maior atenção.

DISCUSSÃO

Os animais 'do presente trabalho eram 
domiciliados, mas não totalmente c o n f i n a 
das, o que talvez explique em parte, a alta 
prevalência da infecção parasitária regis
trada neste estudo (57,7%).

E difícil estabelecer comparaçSes com 
as observaçOes de outros pesquisadores, uma 
vez que as condiçSes de estudos são v a r i a 
das. Contudo, a maioria dos autores è c o n 

corde quanto à predominância de parasitismo 
por Rscaridae em animais jovens (CHRI5TIE 
et alii, 2, VISCO et alii, 16). 0 estabele
cimento precoce dessa infecção e sua alta 
prevalência em animais de <  6 meses (35,8%) 
pode ser explicada, mormente por haver 
eliminação de larvas de T. cati através do 
leite materno (5WERCZEK et alii, 14) favo
recendo a infecção logo após o nascimento.

R infecção por Toxascaris leonina é 
mais freqâente em canideos e rara em gatos 
(PRE5C0TT, 12), corroborando nosso resulta
do (0,7%) e outras autores (CHRISTIE et 
alii, 2, MRLL0Y & E H B I L , 8 , VI5C0 et alii. 
16).

Os flncylostomidae mostraram duas fases 
de maior ocorrência: 0 - 6  (18,9%) e 10 
24 (20,5%) meses, concordando com VISCO et 
alii. 16 • LIGHTNER et alii, 7. Os Rncylos- 
tomidae que parasitam gatos são R. tubae- 
forme, R. braziliense e Uncinaria stenoce- 
phala, esta óltima nos paises de clima 
temperado. Rs vias de transmissão daqueles 
ancilostomideos não foram totalmente e s t a 
belecidas (S0ULSBY, 13). R contribuição da 
espécie mais citada ocorrendo em gatos, o
3. tubaeforme na freqõência de ocorrência e 
ia intensidade de infecção é discutida 
entre nós. R espécie freqâente e mais n u m e 
rosa em questão de grau de parasitismo tem 
sido o R. braziliense (LRNGENEGGER & LRN- 
ZIERI, 5, CRMPOS et alii, 1, ZRG0 FILHO & 
B R R R E T T 0 , 17 e 0GRS5RWRRR et alii, 11). fl 
taxa de infecção mostra tendência a aumen
tar com a idade.

Diferença na oportunidade de exposição 
à infecção, como também nos hábitos, p r o v a 
velmente tenham tido influência na d i s t r i 
buição da freqõência de ocorrência de p a r a 
sitas, em cujo ciclo biológico haja a p a r 
ticipação de hospedeiros invertebrados ou 
nesmo de vertebrados, como Cestoda, Relu- 
rostrongylus Physaloptera e Platynosomum, 
além de Toxociri.

Para os cestoides, a freqõência obser
vada foi marcantemente inferior à de ne- 
crópsia (0GRS5RWRRR et alii, 11). 0 exame 
fecal não constitui um método muito e f i 
ciente de diagnóstico e deve ter contri
buído para o resultado obtido.

Por outro lado, a adoção da técnica 
de centrifugação em àgua-éter como rotina, 
possibilitou o encontro de parasitas cujos 
ovos têm peso especifico elevado como os de 
Physaloptera, Platynosomum e Spirometra e 
as larvas de R e l u r o s t r o n g y l u s .

Monopar asitismo (31,2%) teve pre
valência aproximada às de multiparasitismo 
(21,9%) e as prevalências de infecçBes 
ónica e móltiplas envolveram Rscaridae, 
Rncylostomidae e coccidias. VISCO et alii, 
16, encontraram uma predominância de mono- 
parasitismo, o que não se verificou no 
presente trabalho.

Rs coccidias foram conspicuamente mais 
freqôente em animais jovens, particularmen
te nos de idade <  6 meses e representada 
por I. felis. Isospora rivolta mostrou dois 
picos de prevalência - 6 meses e 10 a 24
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meses, diminuindo posteriormente. I. felis 
esteve presente tanto em infecção ónica 
quanto em associação. Rs Isospora são 
parasitas monoxenos e facultativamente 
heteroxenos, apresentam alta inf e c t i v i d a d e , 
facilidade de difusão e dificuldade no 
controlo, devidas a alta resistência de 
seus oocistos, porém conferem imunidade 
relativa consolidada com as continuas rein- 
fecçBes. Talvez estas características 
expliquem a alta prevalência em animais 
novos nos de raça não definida (35,21) e 
também nos de raça pura (31,5%).

Sarcocystis, por outro lado, é parasi
ta obrigatoriamente heteroxeno, com uma 
fase' do ciclo num predador (fase sexuadi)' 
e, uma na presa (fase assexuada). Rssim, o 
gato adquire a infecção ingerindo roedor ou 
tecidos de animais de carne contendo cistos 
desse protozoário. Portanto, a infecção è 
dependente de seus hábitos alimentares. São 
citadas 8 espécies de Sarcocystis em gatos.

flinda, gatos são hospedeiros da fase 
sexuada e, roedores, da fase assexuada de 
Hammondia hammondi. Seu encontro relaciona- 
se com a oportunidade de ingestão de roe
dores parasitados, pelos gatos. No nosso 
meio e também em outros palses, a f r e q ü ê n 
cia deste agente é baixa (0,3%) (0GR55RWRRR 
et alii, 3) e a identificação do mesmo só é 
possivel através do estudo de suas c a r a c t e 
rísticas biológicas.

Quanto á infecção por Eimeria spp. em 
carnívoros (cães e gatos) continua c o n t r o 
vertida, pois não se conseguiu reproduzir a 
infecção nos animais de origem deste agen
te. Seu encontro também não tem sido fre- 
qâente (CHRISTIE et alii, 2, LEVINE t. 
IVENS, 6 ).

R ocorrência de Cryptosporidium curyl 
foi esporádica e parece estar relacionada 
com a oportunidade de infecção. Este agente 
foi recentemente descrito por nós e acha-se 
ainda em estudos quanto a sua verdadeira 
identidade (1 0 ). 0 referido apresenta-se, 
invariavelmente, sob forma esporulada, sem 
esporocistos, contendo 4 esporozoitas e um

corpúsculo residual, mas não se trata de 
Cryptosporidium sp. relatado em várias 
espécies animais e também no homem, um 
parasita causador de zoonoses (TZIPORI, 
15) .

OG RS SR WR RR , S.j BENRS5I , S.; LR R550N, C.E.! 
HRGIW RR R, M.tC. P r e v a l e n c e  of internal 
pa r a s i t i s m s  in cats In the city of Slo Paulo. 
R e v .F a c . M « d .v e t .Zoo t e c .U n i v .S. Paulo, 23(1): 
39-46, 1986.

SUMMARY; F e c e s  of 215 c a ts  fro m d i f f e r e n t  areas 
of the c i ty  of Slo P a u l o  were e x a m i n a t e d  for 
e v id en ce  of in ternal p a r a s i t i s m s .  F l o a t a t i o n  in 
sa tu ra ted  su g a r  s o l u t i o n  and c e n t r i f u g a t i o n  in 
wa te r - e t h e r  m e t h od s w e r e  used. P r e v a l e n c e s  (in 
pe rc en ta ge ) w e r e  R s c a r i d a e ,  22.3; flncyI o s t o m i d a e , 
19.5; C e s t o d a ,  10.2; Co c c i d i a ,  34 .0 and ot he rs 
( B e l u r o s t r o n g y l u s , P h y s a  I o p t a r a , P I a t y n o s o m u m ) , 
5.6. The mo st freguent i n f e c t i o n s  we re R s c a r i d a e  
and Co ccidia, both p r e d o m i n a t i n g  in animals less 
than 6 m o n t h s  old. Rn cy I o s t o m i d a e  we re found in 
the cats less than 6 and 10 to 24 m o nt hs  old. 0. 
ca ni nu n was s i m i la rl y r e ve al ed  in all the 
ca te go ri es  and the ot he rs , s p o r ad ic al ly . S i n g l e  
infe ct io n was d e te ct ed  in 31 . 2 1  and m u l t i p l e  
infection in 2 1 . 9 1  of e x a m i n e d  an ima ls . In this 
case Rs ca r i d a e ,  R n c y I o s t o m i d a e  and C o c c i d i a  w e re  
the most fr eq uen t o b s e r v e d  a s s o ci at io n.  
Pr ev al en ce s (in p e r c e n t a g e )  among C o c c i d i a  w e re  
the follow ing : I. fe li s 13.5; I. rivolta; 6.S; 
Sa rc oc ys ti s spp., 9.3; C r y p t o s p o r i d i u m  curyi, 
6.0; H. h a m m o n d i ,  0.9; E i m e r i a  sp., 0,5.

UNITERMS: H e l m i t h s  of c a t s ; *  P r o t o z o a  of c a t s *  
Inte rnal p a r a s i t e s ;  P r e v a l e n c e ;  S3o 
P a ul o,  SP, B r a s i l

Rev.Fac.Med.vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 25(1)3946,1986.
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TRBELfl 1 - Felinos domésticos (frequência e por
centagem) examinados segundo o sexo e 
a faixa et&ria, na cidade de 59o Paulo, 
1905.

5EXG

FAIXfl ETRRIfl \ 
(meses) \

MRCHOS 
N \ N

FEMER5
\

TOTRL
N

( R N I M .) 
X

0 - 3 17 45,9
15,7

20 54,1 
18,7

37 17,2

4 - 6 27 46,6
25,0

31 53,4
29,0

58 27,0

7 - 9 1 1 52,4
1 0 , 2

10 47,6
9,3

21 9,8

10 - 1 2 10 62,5
9,3

6 37,5
5,6

16 7,4

13 24 18 46,2
16,7

21 53,8
19,6

39 18,1

25 - 48 13 52.0
1 2 . 0

1 2 48,0
1 1 , 2

25 1 1 , 6

49 ■ 72 4 50,0
3,7

4 50,0
3,7

8 (j) N»

> 72 8 72,7
7,4

3 27,3
2 , 8

1 1 5,1

TOTRL 108 50,2 107 49,8 215 1 0 0 , 0

TRBELfl 2 Felinos domésticos (frequência e p o rcen
tagem) parasitados por helmintos e ou 
protozoirios segundo a faixa etária, 53o 
Paulo, 1985.

ANIMAIS

FAIXA ETARIfl 
(meses)

\ POSITIVOS 
\ N X

NEGATIVOS 
N %

TOTAL
N

(A N I M . ) 
X

0 - 3 27 73,0 
21 ,8

10 27,0 
1 1  ,0

37 17,2

4 - 6 37 63.8
29.8

21 36,2
23,1

58 27,0

7 - 9 6 28,6
4,8

15 71 ,4 
16,5

21 9,8

10 - 1 2 10 62,5
8 , 1

6 37,5
6 , 6

16 7,4

13 - 24 24 6 T, 5 
19,4

15 38.5
16.5

39 18,1

25 - 48 1 1 44 ,0 
8,9

14 56,0
15,4

25 1 1 , 6

49 - 72' 5
.1 1 ; U

62,5 
4 ,0-,^

3
•í ̂  ’

37,5
3,3

8 3,7

> 72 4
'

36,4
3,2

7 63,6
7,7

1 1 5,1

TOTRL 124 57,7 31 42,3 215 100,0

Rev.Fac.Med.vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 23( 1):3946, 1986.
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TRBELR 3 - Prevalência de endoparasitas em felino domèstico segundo a faixa 
etária, São Paulo, 1385.

FRIXR
ETRRIR

NUMERO
RNIMRIS

RSCRRIDRE RNCYL05T0MIDRE CESTODR C0CCIDIRS OUTROS

(meses) N X N % N X N X N X

0 - 3 37 16 43,2 6 16,2 2 5,4 17 45,9 1 2,7
4 - 6 58 18 31,0 12 20,7 3 5,2 28 48,3 2 3,4
7 - 3 21 4 19,0 2 9,5 2 9,5 3 14,3 0 0

10 -  12 16 3 18,8 4 25,0 1 6,2 4 25,0 0 0
13 - 24 39 3 7,7 10 25,6 5 1 2 , 8 15 38,5 4 10,3
25 - 48 25 2 8,0 2 8 , 0 3 12,0 5 20,0 0 0
49 - 72 8 1 12,5 5 62,5 4 50,0 1 12,5 3 37,5

> 72 11 1 9,1 1 9,1 2 18,2 0 0 2 18,2

TOTRL 215 48 22,3 42 19,5 22 10,2 73 34,0 12 5,6

flscaridae: Toxocar» spp. , ou 
Cestoda: Dipylidium, Taenia 
Outros: Relurostrongylus sp. 
Coccldias: Isospora spp.,

Toxocaris leonina 
spp., ou Spirometra 
, Physaloptera s p . , 
Sarcocystis spp. ,

ou Platynosomum sp.
Hamaondia sp., Cryptosporidium

cury i

TRBELR 4 - Prevalênci a de infecção coccidi ana em felino domés tico segundo
a faixa etária, São Paulo, 1985.

FRIXR No. I .FELIS I .RIVOLTP SRRCOCYSTIS C .CURYI HRMMONDIR EIMERIR
ETRRIR R N I M . .
(meses) N X N X N X N X N X N X

0 - 3 37 12 32,4 4 1 0 , 8 1 2,7 0 0 1 2,7 0 0
4 - 6 58 9 15,5 4 6,9 13 22,4 4 6,9 0 0 1 1,7
7 - 9 21 2 3,5 0 0 1 4,8 0 0 0 0 0 0

10  -  12 16 1 6,2 2 12,5 1 6,2 2 12,5 0 0 0 0
13 - 24 39 4 10,3 7 17,9 3 7,7 4 10,3 1 2,6 0 0
25 - 48 25 1 4,0 2 8 , 0 1 4,0 2 8,0 0 0 0 0
43 - 72 8 0 0 0 0 0 0 1 12,5 0 0 0 0

> 72 11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

TOTRL 215 29 13,5 19 8,8 20 3,3 13 6,0 2 0,9 1 0,5

Rev.FacMed.vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 25(1)39-46,1986.



44 OGASSAWARA, S.; BENASSI, S.; LARSSON, C.E.; HAGIWARA. M.K.

TRBELR 5 - Prevalfincia e tipo de parasitismo em felino 
doméstico segundo a raça, SSo Paulo, 1385.

RRÇR5
.......- ....... .....\
PRRR5ITRS \

SEM RRÇR DEFINIDR RRCR PURR**

N X N t

Rsc a r i d ae 43 30,3 5 6 , 8
Rncylostomidae 34 23,9 8 1 1 , 0
Cestoda 20 14,1 2 2.7
Coccidi a 50 35,2 23 31,5
Outros 1 1 7,7 1 » 1.4
Rnimais positivos 89 40,9 34 15,8
Pnimais negativos 53

f
25,1 39 18,1

Outros: Rel u r o s t r o n g y l u s , P h y s a l o p t e r a , Platynosomum 
*: Platynosomum 

**: Siamês, Persa e Rngori

QURDRO 1 - Prevalência de parasitismo
único a miitiplo em
felino doméstico., S.P. 1985.

PRRRSITRS RNIMRIS
N X

Rscaridae 23 10,7
Rncylostomidae 6 2 , 8
Coccidia 28 13,0
Cestoda 9 4,2
Out ros 1 0,5
Rscaridae ♦ Rncylostomidae 6 2 , 8
Rscaridae * Coccidia 9 4,2
Rncylostomidae 4 Coccidia 1 2 5,6
Rscaridae + Cestoda 1 0,5
Rncylostomidae * Cestoda 4 1,9
Outras combinaçSes de

2 parasitas 2 0,9
3 parasitas 9 4,2
4 parasitas 4 1,9

Outros: ReCurostrongylus, Physaloptera, Platynoso- 
mum
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QUADRO 2 - Prevalência de parasitismo único e 
múltiplo por coccidias em felino 
doméstico, SP., 1385.

PARASITAS ANIMAIS 
N %

I. felis 19 8,8
I . rivolta 8 3,7
Eimeria sp. 1 0,5
H. hammondi 1 0,5
Sarcocystis spp. 11 5,1
Cryptosporidium curyl 8 3,7
I. felis * I. rivolta 5 2,3
H. hammondi + I. falls 1 0,5
Sarcocystis * I. felis 2 0,3
Sarcocystis * I. rivolta 2 0,3
Sarcocystis + C. curyl 3 1,4
C. curyi ♦ I. rivolta 2 0,9
I. falls ♦ I. rivolta * Sarcocystis 2 0,3
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